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PTB se torna o. partido mais forte em Bela Vista 
com o ingresso de Expressivas Lideranças do PFL 
F'oi um dia de fes do Hranil Novo e ar- la no despertar deu- rança de Fernando nhando o Prefeito Ma tos be detinidos; 
Para o PT'B de Ie reqaçaram as manqa: ma qeracão competen-+' Collor de Mello n on Medeiros de Mor consruir una noya D 
Vista. Uma qui para ajudar o Premi- te, responsável e mo Cãm ra Federal, ve- e. São todos oriun- la Vis ae resgatar o 

La feira que ficara dente Col) or oncre der na. readores e destaca- dos do PrL e passa repei t O do l ,,vo p, .. 
n, ld u LÓr l II como um tizar todo± o sonhos Com a presença do das personalidades agora a formar o Par los politicon bem in- 
marco de decisão de dos brasileiros. Deputado José Elias do mundo político be tido Trabalhista Bra tencionados,seguindo 
belaviten:ses qu em ela Vista também Moreira, uma das ma- lavistense filiaram sileiro, com idéias a risca a orientação 
punharam a bandeira quer dar a sua parco is ex : 1d • 
' a +a. aa a 1»a a s ·xpressivas iile- se ao PrB, acompa - renovadas e proposi- do Presidente Collor. 

t 

' • \ 
Inqressaram no PTD 

o Presidente da Câma­ 
ra Municipal de Bela 
Vista; Dr. Carlos Al­ 
berto Ocariz; o Presi 
dente do Diretório Mu 
nicipul do PFL, Gari= 
baldi d Rosa Neto; o 
Ve1 endor Rone_y Moraes 
Simões; a Médica Dra. 
Azaléa i\rlota de Oca­ 
riz; o líder comunitá 
rio Pedro Martins Pi= 
res{Pedro"Feio"l; o 

Produtor Rural Paulo 
Simões; o ex- verea­ 
dor Julião Godoy; o 
Secretário da Cãmara 
Municipal e cx-candi 
dato a vereador, lia= 
roldo Cavalheiro; a 
Professora e Secreta 
ria Muniçipal de Ad= 
ministração, Dorinha 
Boccia e~ Chefe de 
Gabinete da Frefeitu 
ra Municipal Janet 
Fcsti. 

Zé Elias .Conhece os 
Problemas de Bela Vista 
Antes da reunião para a filiação do~ no 

vos petebistas, o Deputado José Elias, a­ 
companhado do Prefeito Edson Moraes, do En 
genheiro Ricardo de Souza Rosa, do Vera - 
dor Jorge Rosa e do Jornalista Ivaldo Pe­ 
~eira, visitou as obras do Hospital São vi 
~ente de Paula, que encontram-se paraliza­ 
das há mais de oito meses. Na oportunidade 
o Deputado garantiu que levará o assunto ao 
Ministro l\lceni Guerra e que estas obras 
não sofrerão solução de continuidade, pois 
a saúde é meta prioritária do Governo Col­ 
lor. Na próxima semana, atendendo a convi­ 
te do Deputado, o Prefeito Edson Moraes i­ 
rá à B,aslia e tratará do assunto direta­ 
mente com o Ministro, visando liberar os re 
cursos necessários para o término das o=· 
bras. É importante que estes recursos se­ 
jam repassados diretamente ao Município,p~ 
ra que não ocorra o que ocorreu antes, o 
desvio de verbas por parte do Governo do 
Estado, que recebeu os recursos, aplicou no 
over night e depois de oito meses devol - 
veu só o principal, o que, evidentemente, 
não era suficiente para cobrir as despesas 
devido a espiral inflacionáDia. O Ministro 
tomará conhecimento do que ocorreu· e está 
ocorrendo em Bela Vista, com a paralizacão 
das obras de um hospital que atende a toda 
região e também Bella Vista {Paraguai) e 
gue encontra-se impedido de funciona:,:- a con 
tento devido a paralizacão dessas obras. - 

Estradas 
Zé Elias e comiti 

va também visitaram 
o Parque Rodoviário 
du Prefeitura Munici 
pal, passaram pelo 
DERSOL, com suas be­ 
las instalações, e ve 
rificaram "in loco", 
a situação de nossas 
estradas, sobretudo 
a que ligu Dela Vis­ 
ta a Jardim, total - 
,.,cn te abandonada. 

O Deputado,um dos 
poucas que tém trân- 

sito livre cm todos 
os Ministérios e Se 
cretarias, ficou a= 
bismado com a situa 
cão de abandono por 
parte do Governo do 
Estado, que "adqui­ 
riu" o péssimo cos­ 
tume de lançar obras 
fazer festas de lan 
çamentos, prometer 
e depois abandoná - 
las. É a marca re­ 
gistrada desse Go - 
verno. 

PREFEITO EDSON MEDEIROS DE MORAES 
O Prefeito Edson Lembrou que "se nós 

não tomarmos uma atitude f irrne, o povo nos 
culpará por omissão, mesmo se a responsa­ 
bilidade é do Governo do Estado, a Prefei 
tura deve fazer algo a respeito. É10 ca~Õ 
do Colégio Castelo Branco, uma vergonha, 
u~ ato cruel o de manter crianças numa es 
cola sem as mínimas condições àe higiene, 
at6 com fossas abertas". 

VI5WTA AO JORhAL 
Logo upos. o ucputaao, 1u1numentc com seus 

assessores, Juarcz Fiel Alves e Said Martins, Prc 
feito Edson i\loraes, Ricardo Rosa e Jorge Ros~~ 
visitaram a sede da Rede Bclavistcnse de Jorna­ 
is. Foram recebidos pela Sra. Maria Estela Velas 
qucz Pereira. Zé Elias, homem de imprensa, ficoÜ 
admirado com o trabalho desenvolvido :111 regiíio 
pela empresa, editando sete jornais e com a TRI­ 
BUNA DA FRONTEIRA as vespcras de comemorar 
o seu 20~ uno de fundação. 

Zé Elias lembrou que o Presidente Collor tam­ 
bém é um homem de imprensa e dedica carinho es 
peciai à imprensa interiorana, "onde se f_uz o jof 
nalismo missao. o jornalismo verdade e nao com - 
prometido". _ 

Na séde da empresa, jornalistica falou-se bas­ 
tante em politica e da campanha de Pedro Pedros 
siun ao Governo do Es.1'ado nas proximas eleiçoes 
de outubro próximo. • 

Reunião na Câmara 
Não poderia ser ou 

tro o local de filia 
ção dos novos pete - 
bistas, a Camara Mu­ 
nicipal, onde pulsa 
forte o ideal demo - 
crático dos belavis­ 
enses, através dos 
trabalhos dos verea- 

Jorg, 
sa fez a apresent 
ção dos presents 
falou da sa'isf ç+o 
do partido em rece - 
ber os novos filia - 
do• . 'I'odos, <lf,Ôs a~ 
assinaturas das fi­ 
chas de filiação, a­ 
bonadas pelo Deputa­ 
dc; ,Jor·,; Ellil:,, fize­ 
ram uso da palavra. 

e.a- 
A Casa 

J 
Novos fili.Jdos oo PTB, Pedro "Feio", Carlos J\J­ 

• ver 0cri e Rorey Mores sim6e. 

Edson lembrou que cstumos num uno polÍtico, e 
da missiio, de eleger Pedro Pcdrossian ao Governe 
do Estado. É preciso administrar o município polí­ 
ticamente, com os pés no chão, e o ingresso do 
novos companheiros veio facilitar a sua tarefa.Lerr 
brou tambem que na campanha para Prefeito foi mas· 
socrado pelos adversários e que hoje o povo reco­ 
nhece o seu trabalho, um trabalho consciente e corr 
petcntc, como exige o Brosil Novo de Collor. F­ 
!ou também de Zé Elias, um político que sabe res 
peitar o povo humilde, sereno, mas forte em suas 
decisões. Disse Edson que viu o prestígio de zé 1 
lios cm Brasílio, com trânsito livre cm todos os . [ 
nistérios e Secretarias. Ele irá ajudar muito a nos 
sa cidade. 

Prefeito Edson Moraes e Carlos Alberto Ocariz. 

José Elias 
_ "Antes de mais nad&, quero dizer a todos vo 

ccs que estou muito honrado cm visitar Bc!u Vis 1 
ta, com companheiros valorosos, todos conhecem 
fibrn e o trabalho de vocês", assim iniciou O De,· 
todo Josc Elias Moreira. 

(Veja continuocão da matéria na Página 04). 



D FRUIE O 
·DES 

ato da con]aga,ao 
ente a nua r!c , - 
lza a áreas fnon 

lvl 1•11Lll tl:1 V<'l" tn,,:io q .. r. 
nos anima!s que alf vivem. 

, fmporLnn e desta corrente de vi - 
ndanc1a de pelxes que servem de al1men 

ao reprels e a ave+, 
Ente para[no merece er conhecido, dmirado 

roteido pela nossi população, porém cuidador 
por todos aque l t•II que v@m co- 

As caravanas de turfistas que acampam nas 
gens do rio, começam roçando a vegetaçao cI 
r, latas e plásticos usados são jogados nas 
ens, muitas vezes fogueiras não são apagadas 
indo tncon de l11cZ.r11.llo q .. f' ncnhnm clesLrulndo 
uco de mata que ainda resta, 

O porl!'r p,:hllcn tnmhém colnhorn com n s .. n 
lll'l'llCf.1 costumclrn t•m não dl'finJr locais pu­ 
campamentos, permitindo que ao longo dos , 

Identidade Jornahstica 
10S MAPOIVFS DE T1LO 

Dole cplacir!ioR regietrudos pela imprenso duran 
a semana carnavalesca demonstram a grave crise 
identldnch.: protagonizada pel.t cntegori.:i dos 
nn] lst.ts no llrasil. O primeiro [ato foi a polê-­ 
n ·ntreos colunistas Paulo 1:rancis e o ombuds-- 
Coio T~lio Coseu, arbitrado pelo diretor de 

ação dn folho de São Paulo. As ncusnçÕes entre 
dois jornnlistos refletem o confronto entre du 
geraçÕC's ele profii;sionnis entre duns concepções 
jornalismo. O scr,undo ncontecimcnto [ol n vn-· 
eia dn direção do Stnclicnto dos Jornalistas no 
ado de São Pnulo. Encerrado o período de ins·­ 
cão de cnndidnturns pnra o prciximo hiênio, ne­ 
m Jonrnlisto se habilitou a qualquer cargo. Is 
traduz o esvaziamento dn organiznção corporntI 
dos trnball.adores dn not kia, Jcsencantndos - 
os rumos do sindical ismo hegemÕnico. Os jorna 

,tas brnsileiros olnrlo não dcscobrirnm alterna: 
•as pnra trilhar os nnvos tempos csboçndos pelo 
\ocrocia. 

Comportam-se de acordo com os vnlores que se 
,i rnm nossns vangunrdos nos anos do autori<aris 
Por isso, apelam com frequêncin para os mode.­ 
do pnt~ulhamento iueolcigico, procurando <li·· 

·enciar-se doqcue5 contingentes que no passado 
.ticavnm o 'islologismo pol[tico. Enquanto os 
,resas lnformotiz.tdas implantnm processos sinto 
,ados com o moàernidnde tecnolciglcn e o racionã 
\nde gerencia] muitos dos seus jornalistas per 
tecem aferrados a palavras de ordem que a las­ 
lt de Gorbnchev lnnçou no lixo da histcirin. 

Continua a imperar nns redações um climn de a 
hamento automático às teses defendidos pelos 
irantes do salvacionisno obreirista, do ilumi­ 

lmo romintico, ou do oportunismo pcis-moderno. 
s do que nunca ;i imprensa representa uma ins 

leia de interação das elitts com a socªcdadc-:­ 
\ função i o tlc inventariar as ocorrências reJe 
tes, com fidedignidade, clareza, precisão. E 
\bem reproduz ir c·omen tãrios aba 1 izndos, prescr­ 
)do a libberdàde cio leitor de aceitá-lo<; ou rc-­ 
'â-los: ~n fronteira entre a informação e a opi 
lo esta o desafio crucial da ~tividnde 'ornn•r; 
.a, der.iodo a evitar que o registro elo ~ot'dia:: 
se converta em receituário para n cidadania. o 
peito à inteligência dos consumidores da in•cr 
·no e ao pluralismo inerente à vida democrática 
lstitui p~eceico itico essencial. Lamentavelmen 
as e,·idências da última campanha política sina 
•nm na direçã~ oposta. O engajamento da grande 
oria dos repgrteres e redatores, favorecendo 
dos candidatos e estigmatizando o outro, ntro- 

AVC: 
€a0 bato- 

1hos provocam ,1 revonrl,1 
OH ovo o f f 1 hol<'S. 

a piracema, quando os peixes sobem os rios 
para a dc,r:ovn, vamos evitar pescarias, pofs cada 
f@m captarada erio mIlhares de alevinos a me­ 
nou no •ururo. 

Para finalizar, um lembrete, o meio ambien 
e em que vivemos, nós no ganhamos, herdamos 

dos nossos antepassado, apenas estamos tomando 
emprestado dns gcrnçÕc~ [uturn<:. 

J0ÃO GARCIA - RC - Campo Grande­ 
Norte - Su~-Comissâo do Meio Am­ 
biente - n- 41,7 

vés do not1cf,Írln, representou umn vio1cntnção do:; 
princ(plos hnsllnrPS cio jornalismo. 

Pouco adiantou o npclo dnqucles qu<' bradarnm 
a ncutrnliclude. Pnrn evitar o agravamento desse 
desvio, combntendo n partidarização da prciximn co 
hertura cleitornl, n!guns ecl•tores .tnuncJam merli:: 
das dlscipllnaclorns. A lntençno ~ impedir que a 
mi li. t.,ocin polft !e,, se sobreponha à respo1sabili­ 
dndr profisslonnl. O prciprlo presidente eleito,q/ 
possui eper@ncia orral{srica como repórter e 
empresário do r:To, mante;too soa perplexidade.E 
prometeu rear competentemente (como aliás ja 
de demonstra»o) caso perdure essa tondênci. 
Torna-se inadiável fazer uma revisão radical do 
perfil da atividade jornalística, numa conjuntura 
em que mutações ocorrem na rfra-estrutura organi 
zncim1.•l d.ts empresns e na :,uperestrutura ideo::_ 
lógica das sociedades.O papel da comunicaco de a 
talidades af'gora--se estratégico nessa transição 
hist6rica, no sent'do de prover os cidadãos de fa 
tos e anil ises cpazes de faz@-os c:tender e pa' 
ticipar da constrcio da contemporaneid'e. Se a 
c.ttegorio jornnlística ~~o "oDnr a iniciativa de 
resgatar sua identidade profissional, antecipando 
-se 3S rençoes dos organismos políticos e doso - 
cieda~e civi~, i possível que ela venha a arnrgar 
soluçoes constrangedoras. Ainda hi tempo para evi 
taro pior. É preciso sepultar de vez os métodos­ 
do jornalismo selvagem, acelerando n emergência 
de um jorn~lismo civilizado. 

JOSÉ MARQUES DE ME1O é Diretor da Escola de Comu­ 
n icaçÕes e Artes da USP. Este artigo foi publica 
do no Jornal ZERO HORA/RS no ltimo dia 4 de mar: 
ÇO. 

Sexo na ftdolescência 

o comentar a Medida Provisória no 
150, que dispõe_sobre.a organização da Pre 
id@ncia da República e dos Ministérios, o 
deputado 'anuel Domingos (PC do B-PT) de- 
c! o o novo Governo tem intenc6es 
"1:'·-cL :r-1s", ele precisa primeiro - rea 
11.zar u: , __ ·e<'.:orrna agrária, para acabar com 
o sue cahmou de estrutura fundiária arcai­ 
~ª e~istcnte no Pais e criar o Ministério 
da Defesa, extinguindo os ministérios mili 
tares. 

Para o 

_ Tipográfico e OFF SETI - padrão de qualidade cfl 
cicncia e os □clhotes preços da reg,i5o. Cartões d~' vis1 
tas, convites ~e cas;i,.~cnto, folhetos, serviços e□ alto­ 

relevo, a cores, entrega r.Ípid.'.l 
e facilidades de pagaento. 

TELEFONE e envinreoos u□"'representante p.'.lra oclhor 
ntender. 

C inel- 
MON1'ADORJ\ PRÓPRIA 

LINH.l\. 

LHO 

DE 

TOMÔVEIS, 

Bl\LANCEA?-'IBNTO DE RODAS 

CAMIONETAS 

Pneus 

SON BEC 4011 

·, A 

E 

.. 
MAIS MODERNA 

DE AU 

CAMINHÕES COM O MESMO ·APARE - 

' cu pro a 
tudo soz 
dos a, í.qo. e 
gun , . Ou ro 
ude opo ta. 

te mostre i ntcr<' p , 
iniciativa ele r1c. cn 
do sexo. Aém di o, 'ue 
o rapaz en'a logo sua primeira expor1en 
cia sexual só para provar que " á - um 
hor·<>nzinho". 

.'a verdade, não existe idade para o 
inicio cl viela scxu I. Depende de cada um. 
e o adolescente é empurrado para una 
primeira cxpC'ri.~ncia sem estar intercssn 
do ou sentido· se obrigado, caso não se­ 
ja bem- sucedido, poderá ficar marcado pa­ 
ra toda a vida. 

Por isso, é undamental que ele mes­ 
mo decida o momen o e a pessoa certa para 
vi.ve~ sua primeira relação sexual. 

P im~or ante orientar o adolescente 
sobre os cuidados com a higiene e sobre 
os riscos de con rair uma rloença ven6rea. 
Se a experiência vier cedo ou tarde não 
importa, desde que tenha sido realmente u 
ma.opção do interessado. -- 

O essencial 6 que ele aprenda a enca 
raro sexo como uma vivência b~n!la, for~ 
te, carregada de emoção. ião como um r1c·· 
ver. Atualmente mai.s que um canal para a-­ 
firmação da masculinidade, o sexo se 
transforma nu.ma consequência natural de 
uma relação de carinho, afeto e respeito 
com o sexo onosto. 

GRÁFICOS - 

o o 
O deputado Chico Humberto (PS'!'-"'1G) a-­ 

presentou projeto de lei autorizando a re 
gulamentação e o funcionamento dos jogos 
de cassino, do bicho e de bingos em todo 
o território nacional. A exrloração de jo 
gos em cassinos fica circunscrita às loca 
li.fades com características, e nela aos 
batéis e empresas especialmente organiza­ 
das para este fim, com sócios e caoital 
inteiramente brasileiros. - 

Ao conceder, em cada caso, o alvará 
di.z o projeto, os aovernos estaduais dos 
territórios e do Distrito Federal exigi •• 
rao da empresa exploradora a prestação de 
garanti.a em dinheiro, titules de nivida 
pública ou em fiança bancária, no montan­ 
te a ser fixado na lei estadual. 

COl-lPUTADORIZADO PARA MELHOR 

~arlamcntar, não existe nada 
mais arcaico,velho e 
anacrônico do que a su 
per ~resença ae conan 
dnntes militares na 
c0mposição ministeri- 
c>J. A seu juizo, a 
criação co ~inistério 
da Defesa,que, confor 
me disse, poderia ser 
dirigido por um ci­ 
vil, seria uma demons 
tração de modernida1e 
do Presidente Collor. 

.******************** : * 
" Quando a1ué, k 

i porventura, se te faça {[ 
ve{culg de aluna intrizg, 
tanto é digna de compaixão 

* a pessoa que te trouxe es * 
sa boba verbal, quanto { 

* .1 ou:.rn que a ! ! tcri:, * * • criado. 11 * 
* * Pense nisso. 

GARAN 

TIR A DURABILIDADE DE SEU PNEU E Ul-íA BOA VIA- 

GEM 
n .VENHA NOS vISIAR 

.. 
n 

,.; C:?.:NEL PNEUS LTDA 

AV. DUQUE DE CAXIAS,283 FONE. : 251 - 1624 - CENTRO 
ARDI MA'J'O :nos n qr 

439 - 1410 - BELA VTSIA 
251 - 1669 - JARDTI-l 

Dl?RE~SA - 3 calor rede de ornais do interior. jor­ 
nals ir.:prcssos em OFF SETT e os- oni s lidos nn regiE:o • 

A\1J~CIE CERTO F. O R,."TOR."O ESTÁ GARA.:TIDO 
J0?-~,\15 DA R<:DE - Nesses você. pode acreditar. 

TrIbuna da Fronteira, Correio Jardinense, Jornal de 
Antonio João, Jornal de Bor-lto, Jorn:il O J.;igu:iense, Iri­ 
bunn de Caracol, Tribuna Murtinhense, Jornal da Pecuária 

e ,\gT!cultur3. 
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Edital de Citação Prazo 20 (vinte) dias 
Pla VLta, E: ado d 

il, r a foma da Li, t ... 
t qu o prnentr Editai virem ou 
nto tiver., podido no autor da A 
1 1 O,. '.." <jlJ! r I d J,Or l /\J KJ; ()() l !•/' lf ; / A 

tra AIMIR MIEHO (Prc, n" 369/89) que proc 
1 1 1 sil." • •,1,, ,JuLz.q o C11r·t.Ór ln do O! Íclo , q0r 
±·u cprim nto e atendendo no mal: qu dor au 

o connstn, pelo pr ente Edital qu será aflxd 
na ds drene Juízo <' r,ubllcaclo na forma da lei, fl 
cr C['l'N)A psoa de WALMIR NIERO, estando em ili­ 
r incerto o no bido, para responder aos ter -­ 

íl d I n•ft•rl<I I nr;?io, nob p,n:, cJn [,<' prot:!,1 ,~rlr ii 
1111 ri velina, ficando ciente que no :;r•ndo cont.<'GL 1 

da n açao presumir-e-ão aceitos pelo réu,como vk 
ddeiros, os fatos articulados pelo autor.Pettco; 
f.l<lflO, Sr. Dr. Juiz de Direito da Comarca de Bela 
Vista (MS), Banco do Brasil S/A., sociedade de oco 
nmia mista, com rede em Brasília/DF, e agência n 
r.ld'1d<' (IC' llPlG Vicla-M3, lnccrt Lo no CC.C/MF r,ob o 
n UM/026 7-43, por seu advogado ao final 
n;b:x-rl t.o (m,mcl.ido lnclu:Jo) - Doe. I, ccrn r•scrlt.Ó - 
rlo na clclacJP ele• Jardlm/MS, na rua 1 de Maio, <'S - 

quina 'Tenente Bernardes (agencia do autor naquela 
praça), vem con fundamento nos rt1os 901 <' Gc>guin 
(PS tio Código de Processo Civil, C/C o nrL. 1.287 - 
elo CÓdlgo Civil, nrL. 17 do Decreto-Li 167, dt• 14/ 
02/87, art. 5, Inc lso LXVII da Constituição Fede - 
ml, propor contru WAJ.Miíl MlEHO, brasileiro, soll<'i 
ro, rn:üo'r agropc>cu;1rlsLa, r<'SiclC'ntc e> domic il iaclo - 
na Fazenda Água Azul, no Munlclpiç, dP lkla Vlst.o/MS, 
inscrito no CPF sob o n 364.282.219-34, a presente 
t,ÇÃO DE DEPÓSITO, pC'los motivos que adiante PxpÕc 
l - O réu emitiu, cm, favor do autor, em 12.03.88, a 
cédula Rural Piorátícia ne 88/00.177-6 (Doe. 2) , 
ro valor dC' 845.000,00 (moeda da época), T'<'glsLradn 
s::>b o n2 3.540, fls.71, livro 3-E, Pm 24/03/88, no 
CRI cl.:i Com .. arca de Bela Vist.:i-MS, e> c>m 06/04/88,a cé­ 
dila Rtmll PignoraLÍ61a n2 88/211-X (Doe. 3). no v7r. 
lar' clt> CZ$ 5. 7 .OC0,00 (lllOC'dG d;i época), l'C'gistra-= 
d, sob o ne 3.560, fls. 78, livro 3-E,<'m 15/04/88 , 
no CRI da Comarca c,Je &la Vista/MS. 2- PC'las r<'feri 
d.::ls cé-dulas o réu constitui o. favor do autor,penhor 
dular de primeiro grau e> sem concorrência de ter­ 
CC'iros de> 121 vacas e 951 vacas de criar de M.M.N. 
tX" 3 a5 anos de idade, respectivarncnte. 3 - Os ori 
gtnais desses instrun<'ntos que a esta pPtição sã; 
juntados por fotocÓpio.s autenticadas integmm os au 
tos da Execução por Quantia CC'rta contra Devedor­ 
solvC'nt<' n2 152/89, que> o Autor pranove contra o 
ré-u por esse lllC'Sno digno Jutzo, aos quo.is deverão 
&-r" estes apc-nsados. 4 - Ocorr'C' que>, citado o RÉ-u 
. .aquela ação para paga'11Cnto ou dc>pÓsito dos bC'ns 
constitutivos da gamnt-ia (.:irt. 655, $ 2° do CPC) , •• 
não pagou no prazo lc>gal e se nega a indicar o para 
d:iro do gado apcnhado, lllC'SllO que para isso rosss 
intimado por V. Exc. (Doc's n2s 04 a 12) 5 - É ~x - 
pressa o já citado art. 17 do Decreto-1.Ri' 167 que, 
Em se tratµndo de cédula rural pignoratícta,os bC'ns 
êl)enhados continua-n·na posse imediata do émitC'nte 
cu do terceiro prestante da garantia real, que res­ 
P:,nde por sua guarda e conservação ccrno fiel deposi 
tário, seja pessoa f1stca ou juridica. 6 - Recusan= 
cb-se a indicar, mesmno que para isso fosse intimado 
valid&'llente via Edital, o paradeiro do gado apenha­ 
lh, caracterizada esta , a toda evidência, sua infi 
delidade na condição de depositário. 7 - Isto post;, 
requer digne-se V. Exc. de deternuria:r a citação do 
réu preambulannente qualificado para, no prru:o le­ 
gal de cinco dias, entregar os bens, depositá -los . 
em jgizo ou consignar- lhe o equivalente, no caso de 
Justificada iw.possibilidade bem ccrno para contestar 
.i ação, querendo, sob pena de revel,i.a. 8 - Requer 
tard:lém, desde já, o depoimento pessoal do réu, sob 
PE'nn de confissão e a inquirição de testemunh as, cu 
jo rol será oferecido oportu.'lamepte __ e protesta pela 
CO'np lementação das, provas por todos os meios admiti 
ds em d.i reito, para que afinal seja a ação julgad~ 
Procedente cem a consequent<' expedição de mandado 
para a entrega, em vinte e quatro horas, elo bem ou 
õ:i equivalente em dir.heiro, sob pena .ce ser decreta 
da a pM.são do réu pelo prazo de até um ano, na qu:i: 
Üdade de depositário infiel, condenando-se, ta.roê;;; 
0 querido no pagm1ento das ·custas procE'ssuais, ho 
morários advocaticios e demais ccminnções de direi:::­ 
t:o. Dá-se à causa o valor de NCZS 311.724,00. Ter­ 
r.os em que P. Deferimento, Jardin1/ MS, 18/10/89 (a) 
Dr. Itamar da Silva Dutra - advog'ado OAB-f-'\.S,2509. 
E Pai:-a que ninguém possa alegar ignorância foi de­ 
~rm.inado a expedição~ do Presente edital com prazo 
d? 20 (vinte) dias, pelo qual fica CITADO o Sr.WAlr 
i:.tR NIERO, brasileiro, solteiro, agropecuarista,es- 

r, 

POOCR JUijlCIARIO - C -'(A IJ[ BH 

Edital de 
Prazo de 

f STf, - [S T '.Al r 

Cita Ç ã O, c·o ID 
trinta dias 

O Doutor Vi1on Drtl!i, 
·c,rrnrc 1 <J, ílc la Vg 1 1, f,.; . : , 
Sul , na for .1 cl Li , , •e- .. , 

FAZ SAú[·.H :10!1 (JU" o pr0:·, nt,, 
dele corh cl111.-.i110 t verem,çp lido 1,,. 

3?/90 de USUCAPIÃO, requerido por At 
C() fli\SClJ.lf.tlTO e sua mulher DEI"Y I ', H/, rr './. '. 
MENTO contra JSÉ DINO DA SIA, e trmi to k 

este Juízo o Cartório Judicial, que em seu cm­ 
primento e atendendo aos mais que dos autos 
consta pelo prvs•·nLP Edital Com o przo de rln 
t.n. dias, que será afixado na sede deste Juiz, 
publicado na forma da lPi, fica CITADO JSÉ DI­ 
f-0 DJ\ SILVA, os intcrvsi;:idos u;s,,nt-.•s, ir.cPr'r,,, 
e> descon.riec idos, para respondoroh os termos da. 
n.'f<'ridà ação, sob pPna dP :::;; pms~eguir ?i zu l 
í\'VClia. PETIÇÃO Exno. Sr. Er. Juiz do Direito 
da Conarca de Bela Vista - MS., '.-/AtlDEH 1-U::ílES 
IXJ NJ\..,'lCIME!ff'O e> s/ rnultv•r DEI.CY DUTRA 00 llKCI- 
LENTO, brasileiros, casados, cle militar, e ·la 
cb lar, rx-sidentcs nC'sta cidade, portadores do 
CIC sob o n2 063.473.041-01, por Z<'US advog;\•Jo:; 
L' procun:l'Jon.:s, vr·nr Pxpor· ,. n.quen r ,, V. Ex'.o 
eguine: I - que, desde de 1968, vem ocupando 
os lotC's de terrno urbano de n?s 18 ,. 18-A, d·, 
Quadra n 02 elo setor n 03, da rua ciir. ido 1,:•1- 
riano, IT1('dindo 15 (quinze') rnvtros por 45 (qu·, - 
rvta e cinco) ditos, cada u,nr total ck- 13:.0 
rnLs2 Lr:mscri tos no ílt>gistro r!•' IrnÓvf'is d,•sli, 
Cainrca, sob o n2 8.837, Cls 299 do Livro 3-D,r• 
('lll nallC' de JOSÉ úrno DA SILVA' el-' l• l an:.,; r!o po,, 
se mansa pacifica sem qualquer espécie de zó 
sição ou rsistência por r:nrlc· d° terciros,a 
o dia elt• hojC'. II - PorL;:mto, ,, ocup:,çz;o , po:.;­ 
sc por parte dos requerentes, mansa e pacifica, 
sem oposiçao, se prolonga por rr.ais ele 20 .. l:'.c.:S, 
ininl.Prruptos. III - Face ao xposto,co fund­ 
m::-nto no arL. 550 do CÓcligo Civil " 941 do CÓ--Ji 
go de Processo Civil, VC'fn propor a prc-sPnL A -: 
r:jí.o DE USOCAPIÃO,propondo-se a prcvar que sao 
possuidorc-s elos tt>rn.'nos a·cim.:I dc>scri tos,hÚ ,r.:i­ 
is de vinte (20) anos, sem rx-sist0ncia ooosi - 
ção ou Prr.bargos de> quem quer que seja, t• • s~m i,,.,_ 
lução dc> continuidadc>,e l'C'que1'<'ndo: a) - a do­ 
signarãó da audiencia pn:'liminar,ú fim ele• justi. 
ficar a poSSC' ; b) - a citação por F'.dital de JÕ: 
SÉ DINO DA SILVJ\,<'m cujo narr. Pstá transcrito 
os. irrÓveis,por Pstar auscnLc>, .. m lugar iric<'rto e 
rão sabido,c pessoal dos confinant:C's: • Silvio 
Coelho de Moracs,CC'cÍlia COC'nc Rodrigues, Alice 
Camelos Zariardo, Nilceu Albuquer'Cjuc Ortiz r A­ 
ry d,·' Souza; e) - a cientific;1ç:iÕ,por carta,dos 
Representantt>s da Fazenda PÚbl ico. da Unii:ío,' do 
Estado de Mato Grosso do Sul e do Munícipio de 
Bela Vista-MS., d) - a intimacão do RL·pn.'sentan 
' te do ministério PÚblico. J\np~ando uma plan~ 

-y.,_; ·n' . , ir»r !orhec l' JO • 
Cer capo: Gonçlv , Defensor ibiico, q/ r 
vir sb o c • fY.J' : . , , .•. u zrsu, pondo par i 
cipar d u:Creta Jus:fica;ô. Not't!qui­ 
o MP., E LA Vi 'u, A de Abril : 1.990 (a) Vil­ 
n Brclli - Juiz de irito. Epuu qu chegue 
x a! 3i::+·nto d ln' r ado, fo! xpdfdo o 

prcn'e Edt ±l d Cit ;uô ca o prazo de trinta 

blicad na tm tu Lei., Td e Pslo re+a ci­ 
d e Crir do E» !Vi:ta,E:'do d. ['·,t.o Gt\) ... ·- 

d '1il r.nV•·(."'•·ntc~' f.OV• r. •. r.u (i. "lrY> P·111l< ()" n­ 
turiio), {crvont Juiicil,o da'llaruf •. Eu 
Pedro Vergilio d: Silva). Escrivão tulicial,o cn. 

TO 

VILS.::ll 3ill?tll.I 

..IO"t"-.1t.L ~ M F~f[:IU (KLA 'r.!.f .... 
,.iO,oi ,\l,, c::r;n:u) .J,,Vil)Nl ~ :J..UIOl WJ 
J0NA,OAaMtI KMA LOS Da a 
J(J .. 4; ti A ieuto4,oaou 
~ "- 0C IOGlO 0CHTOt 
~ OE MTD..:> JOÃO 1>H1'1>'1C .,OÃQ\ 
'1Ã N.AtS DC 0f2 .v<)S tõff .A.MOO >OIN.,.J.1 

f ,-Ol'lAJ.fCDC)C) 0 ~1.JWIOP.CW.-.10 

- PADRÃO DE QUAUDAC!ê - 

tWRESSOS CM GERAL • SERVIÇO OE ll'IOTIPAGEM 
co·1F[CÇÕ(S OE LIVPOS E RE"'61' AS • BOLETINS 

IM?RE5SOS A CORES 
IJ.W..1t. CJ,,t,l't(~ DO ÇIU,0 HCf 1-fU.VllT(l'O[ O( )OtN..lt.JS 

RUA OA REl'Ú l!UCA .li[N!.,. .&lA VJST A • MS, 

pu - 

rio t ... .no 

(Fundado cn 2O/O2/1,972 - Fur:dador: Iva!do Pere!ra) 
DIRET0RA-ADI!STRATIVA: 'ara E:tela . Pereira 
DIRETOR-REDATOR-CHEFE: Iva!do Pereira 
GJ::P!:.'\°'fE: Gl lson Si lv.:i Santos 
RE'i'0tr"ACE~:S: t.:?:>:ildlno ~o..!:-in.:t>'" 
NOTICIAS: Plana, A!n, AE, Age!a ras{1!a, Correspon­ 
dcntes c::i C~::tpo Grande, Bras!lt . .J., Sno P.:mlo e 1.io de 
Jnnciro. 
St;Cl.:RSAIS: Antonio João, Jardi.::, Bonlto, Porto M\:rti.nho 
e Car.1col. 
Sl'Cl1lSAL EM CAll?O c~.A.XIÍE: Ru.1 26 de A0osto n9 2.179 
Fone: 384 - 6977. 

dos 1.móv.eis,memor-ial dt>scrit·ivo,anotação de rg 
ponsabilidàde técnica, certidão de> Registro Imo 
biliário, certidão expC'di.dG pela Prc-ft>itur;, r,;u-:= 
nicipal local<' c;i1,1ês d<' pagam-2nto de irrpostos t,======================::::===4 
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mur .cipais, arrola as s<'guintes testemur.h:ls: 1- - Rua d.1 Repb!fea. 564 - Ce'xa Pos tal 13 • ,o•;E, (0~7) 
João Inácio Insabralde, brasileiro, casado, tra ·39- 1410. ' • 

balhador braçal, Carteira de Identidade 262,g. li,cu.i,N,=== ~ ....:.u... ropr e a e tt Rede Belnvlstense de Jo:-:1.J.i.s Ltda 
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casado, residente •nesta cidade. Pro sta . la ! Fone: (O11) 255- 2579 e 255 - 399. 
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tidas, e ao final seja. julgad:J. procedente a a~----------=-=--~-----------~ 
ção, expedindo-~ o canpe tE"ntc mand:i ·o de .:ran-­ 
sição do R<'gistro Irnob i.liário. Dá-se o valor de 
CrS 2.0C0,00. Pede deferimento. Bela Vista, 12 
de Fevet"E'iro de 1.990. (a) Dr. ÓdPr Bozu.r.o Ro­ 
sa 01\B/Jl'IS, n~ 2905-B (a) Dr. Roner Lo bc•t: d~ Ro 
sa OAB/MS,n~ 4.479. Ix-spacho: Autos n2 32/90.D,~ 
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O Pro 'oito Municipal do PEla Vi«ta,"d " 
on Mtodoiro do MOraos (na foto ahaivo' 
já otá ultimando o preparativos para 
r iza r 5 d r u m desfile , • .. , , e r, M 1 1 t ar. 
concurso do fanfarran para o dia do ani 
ossário d, nola is!a o0 do iu''o. 

BELI VISTA SE PREPIRI PIRI O DII 
00 SEU INIVERSÍRIO - 20 DE JULHO 

lhoro antarras aat a uas ecola 
com Prêmios que ajudarão à todo os e .u· 
dantes o na melhoria da qualidade de ensi 

o no da escola", e exemplificou • "Uma pin 
tura qer. 1 do colégio,um bebedouro,uma te 
1ovi«ão materiais,etc.,ou sej sera uma 
conquista 'a fanarra para seu colégio" , 
ressaltou oraes. 

Alcumas dificuldades vêm sendo encontra 
das pelo Prefeito unicipal pra a reli 
za~ão do um orado do<file cívico militar 
Mrvido ao calcnrário escolar nas escolas 
cnto<1uain qu" no períor'lo de aniversário a 
cidade se oncontrarão provavelmente cm rQ 
rias,mon conto o Prefeito com a boa von a 
rle e cola~oração nos r'lirctorcs nessas es­ 
colas e nos alunos no sentido de partici 
parem das festividades alusivas ao aniver 
sário do município fazendo realizar uma 
comemoração de alto nível e ,1esner •• 
tando nos estudantes os sentimentos de 
civismo e amor à sua cicla11e, um pouco es- 
queci'o nos últimos tempos. - 

o Secretário ~unicipal n0. Eaucaçao, 
Professor Fl'er Passo informou à re­ 
cortarem que estarão participando tam­ 
bém ~as coMemoraçõcs as escolas par·· 
ticulares o "unicinio e a POAv/1BA • 

A elaboração nos· critérios vara a 
premiação das melhores fanfarras a se 
apresentarem está a cargo da BAnda do 
100 RC ec e Secretaria Municipal o 
Educação, cultura e Desporto, crité •• 
rios esses que serão leva11os ao co •• 
nhecimento de todas as escolas no mu 
nicípio, sendo que será escolhi11a u • 
ma Comissão Julqadora para a análise 
dos criterios em julgamento e esco - 
lha dos vencedores 

I 

Semana passada ªoi realizada uma reu 
não no Gabinete do Chefe do Poder Execu­ 
tivo belavistense com diretores das esco­ 
las municioais e estaduais do município 
ara tratar do assunto, lembranr'lo que ai 
niciativa terá total apoio e participação 
do l0Q Regimento de Cavalaria Mecanizado. 

Segundo Edson Moraes, a Prefeitura esta 
rã premiando os melhores colocanos no Con 
curso de Fanfarras oferecendo prêmios às 
escoals vencedoras, de acordo com as suas 
necessidades. Disse o Prefeito, explican·· 
do a idéia. 011<> "nneremns orcmiar as me - 

com O • 
Critii o Governo 

PDB, e ci mo conin 
ll<1', pro· í Un dos politizo 
rentes da atual geraçao, o nome de Cachi 
tilado para concorrer a As emblvi Legislat 
apoio de Pedro Pedrossian. Ele n o diz sim 
no, sorri e responde "e para estudar". Fin 
do, disse que "a visita de Ze Elias veio para 
f"lllI'''. 

Garibaldi da Rosa 
O Pr sid •nlc Jo PI L, Garibaldi da Rosa Neto 

com muita scrcnidod , disse que o maior prob)e 
mu ele 13cln Vista é o usfollo puro ,larcli • "Precl 
somos desse ligaçao asfáltica como a lavoura pr 
sa de chuva, na horn ccrtu, no tempo ·xato. li, 
je, agora, De ln Vista preciso desse os falto". 

Citou fatos ocorridos com c;omc1·d,1ntcF, qu, 1 
gam fr tcs nltÍssimos por culpo cxclusivri do tr 
cho de terra entre nossa cidade e Jardim. 

Disse que os problemas de Belo ista depen 
dem de todos nós, "o partido do Gov rno noo me 010 
trou competência paro resolver os nossos problc - 
mos, cube agora no PTB, no Governo do MunkÍ '' 
pio, e, no Governo do Estado, com P<;drossinn, r , o 
solvê-los. Esta é a nosso esperança, e a cspcrn.n- ,,Ih 
ça do povo bclavistense. Disse também que os pg pd 
tencialidadcs de Bela Vista são imensas, temos um 
grupo que distribui carne na Baixada Santlstn in- _u,· 
teressada cm instalar aqui um l\latadouro, tudo d@ 
pende do asfalto. Tenho ~ félicidode _ de ingressar P, 
hoje num partido que esta em condiçocs de ussu tr 
mir o Governo do Estudo e acabar com os novelas Cec 

. de obras em Bela Vista". Em síntese, este foi o ., 
pronunciamento de Garibaldi. , pa 

Lns 
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D 
A sociedade Evangelzca de Prote;o aos 

Desamparados. popularmente conhecido como 
"Asilo" comemorou no último dia 00/4, 38 
anos do undacão. A data Foi comemorada 
com a roa!izacão de um culto de acão de 
gracas ministrado pelo Pastor Geci . da 
Primeira Jg=eja BAtista 11e Rela Vista e 
contou con a articipação de cerca e 100 
pessoas. Prqscn':es ~ solenida11e, o Coman· 
"ano dc o regimento e Cavalaria 'ecani 
zado Ccl.Jesicl Gomes Ribeiro, Sra.~araa­ 
reth, esposa do Juiz de Direito da Comar­ 
ca, idosos do "Centro 11e Convivén~ia Fe - 
nascer" da PRO lAV }'unicipal, que aorovei ta 
ram para visitar e rever velhos amigos que 
se encontram naquela casa de Proteção aos 
desamparados,entre outros. 

Relembrando a inicio desse belíssimo 
Tza alho ovangélico desenvolvido ela T 

greja Batista, lembramos que a Sociedade E 
vangélica de proteçaõ aos Desamparados oi 
fundada oor uma sociedade evangélica de Be 
la ''ista, nos idos de 1052, que contava.en 
tre outras.com as seguintes pessoas· • - 
-Sra.Clotilde edeiros de Moraes e Antero 
Moraes. Clotilde de Castro r>into,Isa½el Ro 
driques. Dona GEni Leite,Dorália ."ocha_. El 
vira Chamorro, Doralin Medeiros.- 

Contando hoie com cerca 11e vinte nessoas 
sob o seu abrigo, a Sociedade Evangélica 
de Proteção aos desamoarados ~ orésidi~a 
pela dinâmica Sra.r.ldã Poraes Simões e con 
ta com uma de'icada equipe de trabalho. 

l--'ossos parabéns _. • ao " Asilo " dos c'le­ 
samparaos de ela Vista pa'os seus trin 
ta e oito anos de dedicação e amor aos 
que necessita"ll c'leste ·Abriqo. 

PTB se IM @ partido mais _forte em Bela Vista 
c~m o ingresso de Expressivas Lideranças do ,pf L 
JOSÉ ELIAS - ... (Continuação da Pãgina 01). 

Lembrou que "os ideais do PTB, sua origem. é o 
trabulhismo, é a defesa dos interesses dos traba - 
lhadores, mas um _trabalhismo moderno não quer 
massacrar os patrocs e nem estimular a luta de clas­ 
ses. Todos possuem os mesmos objetivos, o de me 
lhorar a qualidade_ de vida, mais prosperidade pa­ 
ra todos. O PTB e o partido dos que trabalham.O 
Brasil moderno precisa também modernizar as rela 
ções trabalhistas. lembramos que na Constituinte 
mais de 44% das emendas apresentadas em favor 
dos trabalhadores partiram do PTB. É preciso fa­ 
zer uma reciclagem, dinamizar o partido, dizer ao 
povo a verdade, e o verdade do nosso PTB é a 
verdade do povo, do Brasil Novo .. 

Fico feliz em receber em nossas fileiras esses 
homens que jlÍ demonstraram que, acima de tudo, 
esta os interesses de Bela Vista. Homens de luta e 
de trabalho. Lembro que o vereador é o paracho - 
que da comunidade, ele é a vida polÍtica do muni­ 
cipio. E voces ja provaram competência no duro em 
bate _de uma eleiçao e de uma vivência política". - 

Ze Elias elogiou bastante "o trabalho desenvol­ 
vido por Edson Moroes, que enxugou a maquina ad 
rninistr_ativn, hoje n folha de pagamento do Prefeí= 
lura nao atinge 40'!, da receita. Diminuiu as despe 
sas e aumeniou a arrccudoçao, exemplo do que 0 
Presi,&lente está fazendo. Siio poucns as Prefeitu­ 
ras que conseguiram estes objetivos. Edson está 
de parabéns, mais de parabéns ainda o povo de 

Belo Vista que soube escolhê-lo". 
O Deputado lembrou das necessidades de Bela 

Vista e ais se estar disposto a continuar ajudando o 
Prefeito_ nó que for r:ecessário. "Hoje o Presidente é 
nosso, e amigo e esta disposto a ajudar aos que ad 
ministram como Edson, ,.com seriedade e competên-= 
cia". • 

Zé Elias disse também que procurarã· em Brasí­ 
lia os meios para captar recursos para o término 
da obra do Hospital, e pará a construção de casas 
populares, recursos que deverão ser repassados ao 
município. 

Fechou seu pronn,:ciamento com estas palavras: 
"Eu os conheço, sei que são irriquietos, cobrado­ 
res, assim deve ser o polÍtico do Brasil Novo, au­ 
dacioso. inquieto, com pressa". 

5 "Somos soldados do PTB afirmou Roney, pron 
'tos para a batalha, com vs olhos radiantes de es­ 
perunça, a mente carregada com a bateria do entu ,o e 
siasmo. Ingressei na polÍtica jovem, aprendi a co-= -lª 
nhecer e a separar os bons polÍticos dos provei sve 
to dores. A luta, a nossa luta continua. Temos cer , 
tez a que com Zé Elias na Câmara Federal, no Gos 
verno Collor, teremos meios de acabar com os pro O 

' 

blemas de nossa cidade. Conheço Zé Elias desde ntc 
menino, sempre o respeitei como um político preo- d-:, a 
cupado com as causas populares. Muito me honra 1 
estar com ele hoje no PTB". 

que 
Agradeceu aos companheiros que desde o início 'P, 

estiveram no PTB. comungando os mesmos ideais, 
hoje, nós aqui, representamos o mesmo grupo. Um ... os 
só partido, somaremos esforços e vontades para Por 
continuarmos a nosso luta". , 

Convido a todos para a convenção do partido, . 1 e 
no proximo dia 13. "quando organizaremos as nos , 
sas forças para darmos início ao bom combate·. Ã .ri'lc 
respeito de Zé E lias". disse "GÔ:O", "estamos juntos ' ur. 
há muito tempo. f:: o nosso deputado e nele depos! • u,~ 
tamos todas os nossas esperanças". afirmou. • 1 ~ 

Final 

Presidente da Câmara 

• 'e• 
• 1 ~ Jantar $ 

-N.o Restauriune do·. "Poncho (Rodolfo Loureiro'), e 
foi oferecido um jantar, reéepcionundo· o Deputado 
Federal José Elias e novos integrantes do PTB. Na 

• oportunidade, além dos politicos, registramos as 
presenças 'da Primeira Dama do Município, Sra. Ce 

·cÍlia Moraes; da Sra. Sueli Loureiro da Rosa; dã 
Dra. Azaléa Arlota de Ocariz e da empresária Ma- 
ria Estela Vclasquez Pereira. -------- 

O Presidente da Câmara Municipal, Carlos Alber 
to Ocariz( Cachito) falou da sua identidade com os 
princfpios defendidos por Zé Elias, e lembrou as lu 
tas desenvolvidas em Bela Vista para a criação do 
PFL. Como sempre o faz, Cachito disse que Bela 
Vista esta e_squecida, marginalizada, e que esta si­ 
tuaçao precisa mudar. Lembrou ainda que todas as 
obras de vulto hoje existentes em nossa cidade fo­ 
ram obras de Pedro Pedrossian. Enfocou o proble - 
ma do Hospital, das estradas, do Colcgio Castelo 

No final da reunião, o Prefeito Edson disse que ·i to 
o mesma não era o fim, mas o começo de uma no- ).;ssc 
và era. Um partido forte se formava em nossa ci- l 
dade. · Disse que recebeu um recado do Dr. Pedro • E 
Pedrossiarl1, "SE EU FIZER UM METRO DE ASFAL- 
TO EM MEU GOVERNO, COi\lEÇAREI POR BELA ·, 
VISTA A JARDIM". ~ilClc 

Edson, entusiástico,. bradou: 1 a. 
-"DIA 20 DE JULHO DE 1991 INICIAREMOS As 

OBRAS". 



PREFEIIURI ADOTA UMA ES 
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v motim0, l,ltl't (llll f"lit. 11IH (. ,t· 

obras de ronde importanc ia 
trando amor a nossa terra, [rofe soro 

silva, que foi a 10 e unia Vereado 
do Munieipio, lecionou 6 anos,onde 1, 

;1 ., lh'III r.,, 0111 1 inh,1, li'• dldd~, ('l'dlft m1- 

tradas em ranchos; Dr, [talo Giordano-- 
1111oll)I' que cont .. ih11iu p,11'11 (Om 0 IHJ"".1- 

fduaçao; Prof" MLaide Keremian; Prof 
,,,1l 1<•I St.wnpl; l'r•pf'! .1. H,11•r·o.., <' u11(1"<h, 

imbui«dos tum so objetivo, construiram 
pilares do nosso saber, batalhando pa-- 
a formacao moral e intelectual de nos­ 

transferiram atra ; • .., do t:L"rn -. ptl Í '-\1 (Ili(! 

legado que t t.•11u1i,., o c.:0111p1•om t sso de 
assarmos para o futuro, 
A [-.c-n I d CAST[LO fWANC "l'llll>l't• Ío i urn,1 

.,·u 1 .i '1"" <10 101190 dns anos contou com 
ssoas competentes e dinamicas, batalhar 
por· 1111• 1 ho,•,,.., -io I llÇ~l's p,11·,1 º" prob 1 ,, - 

is que apareciam; como o"Ginasio de Bela 
ista" que Sllf'B i u da Campanha Nac i 011,11 Jus 
Juc.1nd,;,. i os Gratui to-., qtll' l'.PV{' C-01110 r .. !_l, 
,dor,. l'ri111êi1·o·oir,•to1·, D,·.'.l~ubc-n AIIH·_r_:_ 
de Castro Pinto, em 1.951 c- rL'conlH"ci­ 
pt·lo D .. n·,•to 11'1 t.679/53, ·d1· l,.J/10/53. 
1,974 p.is-.ou ,1 i nt<'!')r.Jr ,, rl'dt• E,-,t.1 

al de Ensino passando a denominar-se Es 
nl,, [-st.,dua I de• l" t• 2" • GllAUS CAST[LO 
ANCO· ;. ,, 111,,ior· .--;col,1 do Municipio, .i-· 
·igu ; .500 ,ilunos1 contando alem da sede, 
1 ,1ncxos, ond,• funcionant o 1° Gruu,NAES­ 
Jpl,•tivo dc- 5" ,, ,l s;.,•it• l' o Mugist;.,-·io 
» Ida [e cries; no entanto,hoje essa 
Jgem d<.•~vt1nPC'l''U..:.sc-, c.l csco I c.1 lembra-me 
, cid-,dc•s dos filmes d .. f,1roestP, quc- a_:: 
,,t.i,, no ciru.•nhl de meu bisavo, onde ape - 
as o VPnto, a poC" i ru t• a I guns 111ort1doreg 

O!\.?' ·abituv,1111 a cidade, assim hojl' ;. o CASTE- 
+ I' RRANO, abandonado, precisando urgente 

•ntP d,• mãos qul' trabalhem para reerguer 
,uus l'Strutu1'.JS e Vl1ndo C'ssa i rnugt"m per - 
nto: Onde Pst; nossu 9r-1tidão por rssa 

scol,1 qu,• formou tantos pt•rsoo,19c-ns i lu,-, 
•• 

1rc-s, C'~P'-' 1 hildos por l'SSP mundo afora;se- 
.; que nos estudantes de hoje tt•r,•1110,-, qu,, 
pt•r,1r por ,i l gu~m vindo de· 1 ongc- para to 
r a iniciativa de reconstruir nossa Es- 

,ola? Oll seremos humi Ides o suficil'nte P::!_ 
a deixarmos nossas difercnçus de IJdo <' 

hazermos um trabulhd unido e coeso c-m 
ol de um património que é a Escola Esta 
ai de IQ e 2e Graus Castl'lo Branco. 
Foi forrn.Jdu uma Comissão de p<llS, .Jlu­ 

·os, profl'ssorcs e· funcionarios que diri­ 
,iram-sc a Prefeitura, onde sons i b i r' i ::.Jdo. 
Prefeito Edson Medeiros de·Moraes, cons 

~; ltou pcslo.Jlmente u precarirdadc de nos­ 
J Esco I u e co I ocou-se· a disposição, .:ido­ 
ando a Escola Estadual de {Q e· 2Q Gruus 

> •stelo Branco, comprometendo-se a conscr 
Ar telhado, parte elétrica e sánitái 

Escola; quando esse- rccur~ci ·de~eria 
lrt i'r do Estudo; co I ocou tambem ·urn servi: 
r municipal ., serviço do Colégio, onde 
l~rcer; ~ função de Aux i I i ar de Ser·v i ços 

f' 1 \'f ,. o 

,.,,. 
llll .. 

,1 e 111 p1·,, 11 ft r, 

(• U\lt, O l I j f'l 

«que ih 
,· 1 d11d, 
l1111 povo 

ale+ 

pr-, "·' up,111 l 1 .• pf 
1,, qllc ,), 

cp11 e nnl 1011 11r1 

('()(• i, .. , ...... ddd'-, p1• I d (. \.)l'l'l too de vo 
e.IP .... , mas, que d txom de andar m 11 
IJl!ld [•,,·u 1 ,J q\H' ,f' t.·11(."1)111 t'd ,-n eu per iodo 
mais rytio, onde as to,sas cont nuan a - 
bertas e exalando mau-cheiro horril, t, 1 

,·,>e. ,1b,· i tJt111tlo •ll 111ho.., d, 11u1•c. l''IO , ! d d 
'""' 1 i1 ondp d I u:. br· 1 ncll d,· d 1 < ot,·q .... n o 
ventiladores praticam asa delta na 

de nossas cabeças; atraves d 
·os consequimo .... ,ilqur.1 11,d,•1·i,d h lff,J ·: .. 
para continuarmos pe l 
pr•,)(-o,.., J')lll'd O fc.•1•t..•(.'('l'Jll()'-; 

....... 
A [<scol,1 CASTLLO RllA'CO, ,.,., • ., '""'' '"", 

lefante branco sem solucao, como a reforma 
do Ho,-pit,,1, t·o1110 o asfalto da BR-Q6O, Ma­ 
tadouro dunicipal, apenas sonhos iniciados, 
nh1~ 11,10 coner·t.•f· 1 :.tHlo--.. 

,1 merenda as I" 1 dll 

Relatório 00 

_ _,. 

Eanh@ca z 

utirã 

MARA .J , '. J, ·, • C'OR!if:' 

air o Esnirito Santo 
Dc·ntro rlo pr·ogr·urn;, dt' ·1t0ndlinento :ws-------------------------, 

ba i rros p r·oe r.:imado p<' 1 ,, P rP fel uru 1-:un i c .!_ 
pul dt' Bt>la Vista, foram ~11.nnclldo::; com a 
r<'alizaç~o de in~m<'ros S<'rviços os bnlrros 
Espiri Lo SnnLo, It:,v(•rú e Clarão riu Lw, 
S<'ndo inclusive lançada a construção dr 
urna 0scol:1 pµra sanar· o dê-ficiL educé!cio - 
nal V<'ri ficado naqut'las local id'1.d<'S d"vi,h 
ns dificulclad<'S <'nfr<'ntnd~s pelos ~s1uc1.~ 
tcs para frequentar a escola, todas locali 
zadas muito distQntcs dos ci ndos bnlrros. 

Abaixo, o rclatbrio compl<'Lo dos SPrvi­ 
ços dt's<'bvolvidos peln Prcf<'ilura Munici - 
pal clt' Bela Vista, com apoio do 10~ Regi - 

rn<'nto de- Cavalaria Mt'canizado, SAA'E, <' ou- b=;;-'-;_.-;_;;~:;;.'~-------------------­ 
tros brgÜos que <'m muiLo colbborararn nesse 
trabalho. 

Expansão de rede de água... 1.800 metros 
Ligação rcsid<'nciàl : 28 
Colocação de bueiros 98 
Att>(ldirn<'nto l•íPdlco : 230 pessoos 
Extração de dentes 110 p<'sso~s 
Ob~urações 230 pessoos 
R<'gistros Civis :· 18 pessoas 
Aposenta do ri as· .•••••••••••••• 08 pe·sso·1s,,.·=-=--=~--~-----------------.1 
Aterros terr<'nos residenciais 54 
Fornecimento de lenhas 250 r<'sicl. 

Além desses serviços foram 
ainda a pintura do Centro Comunitário 
Bairro Espirito Santo, rC'cuperada a Lavan­ 
deria PÚblica que encontrava-se em pessi - 
mas condições, entregues 23 caixas d'águ'1. 
às oessoas comprovadamente carentes, adqui 
ridos 04 lotes para a construção do colé - 
gio Municipal e limpeza de terrenos, roça­ 
dàs de ruas, po.trolame'nto e cascalhamento 
<'. outros serviços. 

O Prf 1 to Edsot, Giro: de Moraes., 
m cOnv ... r·t:;:i. r:., :" , , .. , r ort '!g•·r, r·0s::;ol tou 1.1 
participaciio cm assa dos moradores do 
Bairros Espiri'e to, Itave: Clarão 
dv. Luc. que• 1·1· ::"Ji !.;o co!abor::.:r·•·1 r•f')-1 ~~; r: 
quipes de rabalho da Pr<·f-~l:...;• . • E-·la 
Vista, bt .... r:1 COri10 tOOOG os or-gc.;.r .. ~; ,-n• idd 
des que, participar,-Hn conjunt-2mvr f0R) 

assa 
VIAÇÃO CRUZEIRO DO SUL 

SEGURANÇA-TRANQUI ,!DADE-CONFORTO 

:8NIBUS PIRA _··ÉXCURSOES. 

r 
BELA VISTA, PORTO MURTINHO, JARDIM, ANTONIO JOÃO,~ONTA PORÃ 

BONITO, GUIA LdPES DA LAGlJNA, MARACAJÚ, AQlJIDAUl\t'IA, CORUMBA, . . 
NIOAQUE, BODOQO:ENA_, SIDROLÃNDIA, E CAMPO GRANDE 

VIAJE BEM, VIAJE COM 
A CRUZEIO J)f) / S('JJ.u 

' li 

J 
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Requeiro a mesa oov! 
, lo o l' 1 t" 11 í r I n 1111 f o 1 , • 1 

re Inental, para que se 
fa endereçado expedien­ 
te ao fa,Sr, Prefeito 
'luniripill, no 1,l'nLJdn 
que envie a esta Casa 
de Lels cópla das fo­ 
lhas de pagamento do 

da Prefeitura 
referente aos mese de 
dc•zc·mhro/89, jnnt"lro/fe ,,..,. _ 
vl'relro P mnrcn/90. - 

.J li 5 'l' J F l r. A T l V A: 

A presente solicitação tem a finalidade da 
Câmara poder cumprir sua acão fiscalizadora. 

REQUERlHENTO NQ 014/90 

Requeiro à mesa ouvido o Plenário na forma re 
glrnentnl, parn que sejn cndereçn<lo expedlente ao 
Exm2. Sr. Prl'felto Hunicipnl,pnrn que determine 
com urgincin o pagamento dos pensionistas e inn­ 
tivon municipais, que ainda não receberam suas 
aposentadorins. 

JUSTIFICATIVA: 
Quem Já deu sua contribuição trabalhando nao 

devem ser penalizados por motivos alheios à sua· 
vontade. 

REQUERlHENTO NQ 018/90 

Requeiro à mesa 
do o Plenirio na 

ouvi 
forma 

regimental, para que se­ 
ja endereçado expediente 
no Diretor Presidente da 
Enersul, no sentido de 
informar esta Casa Legis 
lativo: - 

l) - quanto foi arreca­ 
dado no município de Be­ 

., la Vista, no ano de·l989, 
quanto à taxa de ilumina 
cão pública. - 
2) - quanto dessa quan 

tio foi revertida na ci­ 
dade de Bela Vista,no se 

..]tor de iluminacão pb1±- 
..., ..,;;;..._,..,._~cano ano de 1989. 

REQUERIMENTO Ng 019/90 

Requeiro à mesa ouvido a Plenirio na forma re 
gimental, para que seja endereçado expediente ao 
Exm.Sr. Prefeito Municipal, no sentido que seja 
fed..to <1uehra-molas, nas proximidades do Institu­ 
to 

Faz-se tão necessiria essa obra, pelo perigo 
que correm as crianças que ali estudam, fato este 
que levou a direção da Escola gravar no asfalto o 
lembrete: ESCOLA. 

REQUERIMENTO N2 023/90 

fefto Mtun!cfpa! no untfdo de que veja f !t 
dos verffcando-se a possfb!lfdade de exten 
rede de • tê a Ha H1o Branco Grendi 
no Pa!rrr no V1sra, 

A cftsda rua é uma das que popsue rafs contre 
çóes naqae'e Bairro, porém a rede de água cheou 
apenas a rua para!ela a mema. 

Assim, ver[fica-se que para levar al melhoria 
no locnl apontado, n~o oe Ler5 de percorr r gran­ 
de dsãnc(a, o que diminuí o casto da obra. 

INDICAÇÃO N'] 018/90 

Indico, na formo regimental, reiternado as in 
dicnc;Ões n'] 02/89, 03/89, 05/89 e 07/89, no sen­ 
tido de que sejam procedidos estudos o fim de se 
viabll Lznr o construçiic de prédios escolares que 
otendnm os BCRuintcs Bairros: Itoborol, Costa e 
Silva, Primavero I,JI,J!T e IV, Boixndn Corinti! 
na, Novo Horizonte, Planalto e Boa Visto. 

Já que sua Excelência o Prefeito Municipal es 
t5 achando meios poro atender a indicaçio 04/ , 
de 25 de janeiro de 1.990, levando prédio esc~ 
lar que atendo a população dos Bairros Clarão da 
Lua, EspirÍto Santo, Itaverá e Baixada Fluminen­ 
se, creio que existe a vinhilidade de atender as 
demais citadas indicações, que são antigos onsel 
os do população dos npontados locais. 

lNDlCAÇÃO N2 037/90 

Indico, na forma regimental, ao Exmo. Sr. Pre 
feito Municipal, reiterando os indicações 11/89- 
e 16/89, no sentido de que sejam providenciadas 
placas indicativas dos nomes das Ruas dos Bair 
ros Primavera (I,ll,111 e IV), Costa e Silva, NÕ 
vo llorizonte, ltabo-rai e outros que não possuam­ 
esse Benefício, como Planalto (I e II), Boa Vis­ 
ta, Clarão da LOa. 

Outrossim , na mesma forma, INDICO no sentido 
de ser providenciada a numeração das casas da ci 
dade, tanto no centro como nos Bairros periféri­ 
cos. 

A falta dessas melhorias, dificulta a própria 
vida da Administração }lunicipal, dos Carteiros, 
dos moradores da cidade, dos familiares destes e 
de seus amigos distantes. 

Nesta cidade é difícil de se localizar os ci­ 
dadãos belavistenses, eis que são raras as ruas 
que possuem placas indicativas de seus nomes, e 
raríssimas as casas que possuem numeração. ·, 

Em outubro do ano passado, com autorização do 
Sr. Prefeito o Rotary Clube de Bela Vista, colo 
cou placas com a denominação das ruas da COIIAB-; 
de uma maneira prática e mui generôsa.Com placas 

antigas ,abandonadas no Horto Florestal ,o. serviço 
foi fe!to de uma forma simples.Pintou-se o veso de 
placa, cor blanca, e escreveu-sO nbme da rua (cor à - 

zul) ,e atondeu-se os anseios da população daquela Vi 
la.Creio que a Prefeitura poderia adotar o sno 
sistema, com gastos mínimos. Isto no caso das 
Placas indicativas do nome das ruas. Quanto aos 
n~meros, sómente da forma costumeira. 

INDICAÇÃO N2 003/90 

sad li 
para q 
,;,,do e. 
mo., Sr. 
pal, pa u 
n o cnscnlh1 ento 
rua l5 de nove bro c / 
Antônio :• r:o,\ll•o, P.'2, 
Is a mesa encon r- 
se Intr n ! t • •. <' 1. 

INDICAI0O N? 045/90 

JndJco • ,,.,·:i 
do o Plenr!o na for­ 
ma regimental, dispen adas as foralidades, 
que seja endereçado expediente ao Exmo. Sr, 
feito Municipal, no sentido que det r::iine e, 
senluplrnentu do bueiro existente na rana Edar 
Peixoto v. qul~, co::t Ronalino 1.lnu, que não 
dando vaso s ias vindo com isso alagar 
casas próximas do mesmo. 

VEREADOR ROTY MORAS Ir. 

INDICAÇÃO X? 036/90 

T nd i co à mesa Ou i ,'' 
o Plencir1o na forma 1 

1;i:1ental, dispcnsad ,e.,, 
formalidadeu, para m 
seja endereçado expe" 
ente ao Exm?. Sr. pi\. 
to Municipal no sent, A 
que determine o pat• ga 
lancnto e cascnl haf.':er .ga 
da Run Barão do Triul .COI 
esquina com \'oluntár:,' ç 

=-=-;;:......::; ===--_;_:,' d a P ci t ria . )4 

VEREADORES IOC!: DE SIZA R0A I 

1 
Requeiro a mesa d 

coo Plenário na for 
regimental, para qae 
ja endereçado ao E:zm 
Sr. Prefe!to Manicip 
com cópia ao Chefe 
cal do SAAE, no sent 
que inforne esta Cas 
Legislativa, o por q 
do aumento abusivo 
tarifa de igua, e so 
cita que os mes□os 
men providências 
sentido de não forne 
rem mais água sem o 
vido tratanento aos 
ários. 

Requeiro à mesa, ouvido o Plenirio, na forma 
regimental, para que seja oficiado ao Exmo. Sr. 
Prcf~ito Municipal, no sentido de que informe es­ 
ta Gamara Municipal sobre o seguinte, ou melhor, 
encaminhe a esta Casa uma relação detalhada, cons 
tando o nome, função, reparti,ão em que trabalha­ 
e salári9 dos funcionirios ou que tiverem seus 
contratos de trabalho rescindidos no periodo com­ 
preendido entre 12 de janeiro de 1.990 até a data 
da informação a ser prestada. 

INDICAÇÃO t-:2 046/90 

lndico à mesa ouvido o Plenário na forma regi­ 
mental, dispensadas as :ormalidades, para que se 
ja endereçado expediente ao Exm.Sr. Prefeito M­ 
nicipal, no sentido que determine a limpeza do 
campo de futebol, existente nas proximidades do Requeiro resa ouvi- - YANA±A - AGRALE- - - --- 
Estádio - torre da TV - Escola Vera Guimarães,que do o Plenário na forma R B ,.. ~ D 
serve para pratica de esporte do Clube Caça e Pes regimental, para que se : arao ~0 famantfno; 
ca e a comunidade daquele bairro. ja coa·recato se4sr- IR: Baíxada Corínthían? 

. l1'1HCAÇÃO N2 04 7 /90 te ao Diretor da Funda- • _ 
cão SESP, Dr. Aroldo F. BELA VISTA - MS 

Indico, na forma regimental e dispensadas as Ga]ao, com copia ao 
fonoalidades, seja encaminhado expediente ao Exmo, Chefe do escritório lo--_-_-_-_-_-_-_-_-_•_-_-_-_•_•_•_•_-_-_-_-_-_-_-_-_-_•_-_-_-_-_-_-_-_-_- _ 
Sr. Prefeito Municipal rogando-lhe sejam feitos cal do SAAE, nest:i cida -r 
reparos gerais nas ruas dos Bairros Costa e Si1- de, no sentido de reice 
va e Primavera I,II,III e IV, a fim de obstruir rar Indicacaô n? 114/9, 
as grotas que estão tomando conta de diversas ru- onde solicita que seja 
as e limpeza de ervas daninhas que estão invadin- estampado nas contas de 
do o leito das mesmas. água a leitura do hidrG 
IKDICAÇÃO N2 048/90 metro, para que O consumidor confira seus gastos, 

evitando assim, que se desloquem até esse escritÕ 
Indico, na forma regimentai, ao Exmo. Sr. Pre- rio para maiores esclarecimentos. 

feito !unicipal a necessidade de desobstrução das INDICAÇÃO Nº 043/90 
duas BOCAS DE LOBOS existentes na conflu~ncia da 
Rua 15 de Novembro com a Avenida Teodoro Sativa. 

Citadas Bocas de Lobo estão totalmente obstrui 
nao permitindo que as águas pluviais tenham - 

acessos as galerias e correndo pelo leito da Ave­ 
nida, vem agravar o problema de evasão das águas. 

INDICACÃO N? 049/90 

Tndico, na forma regimental, ao Exmo. Sr. Pre- 

O vereador que esta subscreve, na forma regi -. 
meneai, apresentn esta MOÇÃO DE CONGRATULAÇÃO 
ao EX}!O. Sr. Prefeito lunicipal, EDSON MEDEIROS 
DE MORAES, pelo atendimento dos anseios da popu­ 
iação do Bairro Espírito Santo, e edificar 
escola naquela localidade. 

Lembro, nesta ocasião, que pela Indicação n2r--=-=-==================--- 
04/89, datada de 25 de janeiro de 1.989, este Ve 
reador j i reinvindicada a criação de uma Escola 
Municipal que atendesse os Bairros Clarão da Lua 
Espiríto santo, Itavera e Baixada Flainense. [i==- 

Outrossim, esta MOÇÃO se faz necessirio pelo 
atendimento de outra indicação deste Vereador a 
de n2 052/89, de 22 de março de 1989, pela qu~l 

pedia a abertura da Rua Alvares Cabral, dando 
acesso a Avenida Teodoro Sativa. 

uma 
VEREADOR JORGE S. ROSA 

lndico à mesa ouvido o Plenirio na forma regi 
mental, dispensadas as formalidades para que se= 
~.ª endereçado expediente ao Ei..-ino. Sr. Prefeito 
• unicipal, no sentido que determine reparos 
cascalhamento nas ruas Marinho Fernandes Manoei 
Jorge das Neves e José SOares Pires no B · P·], • » a1rro 

tr mavern I, que e~contrnm-se totalmente esbura- 
cadas e sem condiçoes de trafego. 

-PERNAMBUCANAS 
ACABOU A INFLAÇÃO ! ! ! 

1 

AGORA FICOU MAIS FÂCIL COMPRAR 
NAS PERNANUCANAS , TODO O ESTOQUE 
TECIDOS,CJU'ÍA,MESA,BANBO,DECORAÇÃO. 

TUDO, TUDO... ABAIXO DA 'l'ABELA 
12/QJ/90 COM 10& DE DESCONTO Á 
OU 3 VEZES SEM JUROS .. 

TINHA CONFERIR. 

DO D 
VIS- 

FONE: 439 - 1190 
RUA ANTONIO Jo.l(o NO 450 
BE.LA VISTA MATO GROSSO DO SUL 
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t, r .. 1 t, ir+, o 4n I d lusa que imper no 1,, ; 1 
.•, li!' iliro. Evid til li,l'lll1 q11,• /,,, , x, , 
na u rnunde mlori o d ut lo. e vel 

e do Brasil ganham larios absurdos, por,su 
toda especie de mordomiun, empream fumili 
e tem privilegios que fuzem corar o mís cara 
pau dos malandros dos morro cariocas. 
Hs casos qu te provocnm revoltus no povo. 1. 

fl/11'11. lfl('llll•l. 
camerns do ";lobo Reportor" mostrnram vin 

telite, pru todo o Brnsil, o que• t HIii f,(• pn,, 1111 
nas Assembleias Legislativas de Gois, Bahia , 
Paulo, Minas Gerais, Pernmbueo, Sergipe e 

rnana, 
Deputados recebendo salarios de Cr$ 800.000,00 
m contar as "gratificaços"); faltando as seo 
milhares de erros a disposicno dos "marujas" 

apaniguados; tios, sobrinhos, filhos, netos, v!­ 
nhos. cnri111, <'!llfll'<'l:o p:rt·o lo(los: <' o mttlor do•J 
surdos: aposentadorins puru os dep li tnclos C'Om 

+" nos de "trblho", ganhando 50 do sul;Íl'io, 
edios, carros, milhares de emprepos paru gente 
JC f!C!II ll[)lll't'('C plll'll dizc-1· bom din ou 1>011 l111· 

E as Cmrus Municipais seguem rigorosamente 
''1 is" dos discípulos dos ti •uses. Algumns, nem 

dns, nc-m todos ... 
Vere11clo1· 1'<'Ccbcndo nté Cr$ GOO. 000, 00, com to 
s us mordomias clofl depu t ndos, 
Íi UM VHRDAD81HO MAfl OE LAMA. UMA VJ!.R­ 

GONIIA. 
~~ No nuge du lnflnçno, qunndo pequenos emprc - 
e • irlos gnnotcndos pelo plnno cconõmico de Snr - 
cu'' tey pagavam taxas de BO'ó e uté 100':, de juros a­ 
c, ·, ,; bnncos, deputnclos faziam emprestimos nas "cai 

nhus" t!PS Jl!>Semblêin!. f)ll(;'Hndo il'l;. - 
E os que tcntnrnm ucnhnl' com estes nbsurdos, 

guns pnrlnmentnres honestos e conscientes, re - 
bcrom de voltn o desprezo e o revolta dos mm·n 
s. 
E so estes homens que fnzcm ns leis <' se cli­ 

·em rc.'prcsentnnles do povo. 
Neste momento, qundo todos encontram-so cm 

o 
, Mor 

. fJ li 

lu 1 r <> 
s,e o, mow lor anhundo pou 

tiiisiii iel@visieise 
UM E.XCMPLO OE TH/\BALi O, /\US í [ll IDADE E DEDICA,AO 

E muito importante que o povo d" li, l 1 Vi tn. l' 
dP tocl11<, rt., ticlrctc-r dn ni1;i;o tone 1.r,rnh1 c.ir•Pnto (lo 

trabnlho que os vereadores bel ,vi ! !1• e v<·r I d<• 
senvolvendo nu atual legislatura. 

Qunndo todo o llJ'H il, nbl rn •dn,ri ,istc v!n TV, 
as denu:cius de mordomime, epotiv o, abusos, ir­ 
regulariddes de deputados e vureadores das capi 
tnis. vemos aqui, na fronlPira llru il Jl,1rnvuol ho • 
mnens dedicndos u causn publica e, as vezes, colo 
cnndo dinheiro do proprio bolso para atender o 
lnlC'r('SS("S do COlllllllicl11<lc: 

Sob o comando firme, sereno e pntri<llico de Car 
los .Albc1·lo Ocuriz, n Camara Municipal de Bela Vis 
lu e um exemplo para estes deputados e vereadores 
quP se utilizum do dinheiro cio povo pnr•1 vivei· co­ 
mo sultocs num reino onde a m11!01·i·1 cio povo npe­ 
nns sobrevive. 

Na Camara Municipal de BLln \'isln, ,•crbus é um 
nssunto delieudo, 1111·0 e que deve ser cuidadosa - 
mente cstudndo nntes de sun nplicucêio. 

O sulÕrio de um vereador em Uclu Vista. hoje, é 
de CrS 23. 000. 00( vinte e t rés mil cruzeiros). Com 
este snlÚrio o vc1·eudor tem qul' auxiliur os dczcnns 
de pessons que o procuram dial'i,1mentc, seja pura 
um remédio. uma passagem, uma festa de universa- 
1·io, batizado ou cnsamc11to. Os clcitorc-s, dinriomen 
te. p1·ocurnm o seu representante. Estn verbn é cm 
pregndn tnmbém no C'nvio ele correspondcncias. tcfé 
fonemas e ujuda a entidndes de c,u·idudc, Sem folu!' 
nus viagens e lrnnsportes. O DepuLudo José Fernan1;c::, (J:':>T-N~) aler 

A verdade é que Cnrloe: ,'1berto Oca1'.!, o "Dr. tou a Naçiio contra "os que armam complôs 
Cuchilo", impluntou um rcgu111.: de nustcddnde na pelos corredores do Congresso Naciona 1, pe 

torta. asara ç inviabilização das medidas econômicas·•­ 
ressal tando que o insucesso do plano re - 
cairá uma vez mais sobre os orr.bros dopo­ 
VO- 

Eleito o Presidente pela maioria,acres 
centou, este decidiu fazer as medidas de 
sua responsabilidade, dentro do programa 
e das propostas que fez nos oalanques. Se 
não reconhecermos o resultado da livre ma 
nifestação popular nas urnas, chegaremos 
ã conclusão de que devemos dispensar as e 
leiçÔPs, concluiu. - 

VOCÊ BAIXOU O PREÇO E O FREGUÊS NÃO APARECEU. VOCE ESTÁ ACEITANDO CARTÃO 

DE CRÉDITO E O Cl,!P.NTB NÃO SABE DISSO. VOCÊ ESTÁ LIQ::JIDANDO E N[NGUEM NOTOU. 

VOCÊ vrvE DE TROCAR PRODUTOS POR CRUZEIROS, MAS o CRUZEIRO ESTÁ DIFfcrL 
DE APARECER. ENTÃO, ;tÃ QUE VOCÊ PRECISA DO DIN11E:RO, ACEITE UM CONSELHO GRÃ 

TIS: "ANUNCl.:l QlJE O CRUZEIRO APAREC ". 
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Complôs Contra o Plano 

prenn e para divulga 
çao? estritamente o neces rio e negociar com a 
Câmara exige muito talento e preços iustos. 

Assim é a Camara Municipal de 3ela Vi ln, no­ 
ve hm:iens <kclic:i<los ·, c,111 n pub'ica, •crvindo, e 
é por isto que empr batemo na r .. ema tecla, MU 
NICIPALlZAÇ,\O. lJ 11' li ·,i~ for\,' l (' podl'l' cJ,, dccf­ 
siio nos prefrito~ (' vcrr,1dores. 

O Poder Legislativo de Bela Vista honra o po· 
vo belavistens. 

Ver. Crlos A. 0cariz 

O relator da Comissão Especial da cãma 
ra que analisa a dívida externa, deputado 
Irajá Rodrigues(PMDB-RS), exige que o Con 
gresso Nacional tome providências urgen = 
tes para barrar qualque= iniciativa de pa 
gamento da dívida pelo Governe Collor, •ã 
tê que esta Casa conclua a segunda fase da 
audi teria que vêm sendo feita por nossa Co 
missão". O parlamentar peemedebista asse= 
gura estar cada vez mais convencido de que 
o País nada mais deve aos banqueiros in - 
ternacionais, "pois já estão comprovadas 
várias irregularid~des nas negociatas rea 
lizadas entre emissários do Governo brasI 
leiro e representan~cs estrangeiros". 
Irajá Rodrigues manifestou a sua espe­ 

rança de que o Plano de estabilização eco 
nômica do governo collor de t.:ello. dê cer= 
to. "Caso contrário, disse ele, estaremos 
frente ao caos, pois a ponte foi dinar.ri.ta 
da e não existe caminho de volta". - 

o plano econômico do Governo suscitou 
comentários dos pz.rlaoentares, preocupa - 
dos, em sua maioria, com o rigor das medi 
das baixadas. Segundo Fernando Gasparian= 
PMDB-SP), o programa de combi':te ã infla - 
ção não pode funcionar com as taxas de ju 
ros crue estão sendo praticadas. É preci - 
so, ão seu ver, que o Banco central deter 

_mine que o sistema financeiro obedeça o 
ÍnclicE est.abelecido na carta constitucio­ 
nal, de 12\\ ao ano, sob pena de o Pai~ se.r 
levado ã uma recessão iI•controlável. 
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Felicidades, é o 
.
·1 no·: Que clí!!JC';i:11noG 

:.. aniven;arinnt:cs: 
Dr. Cclco, Promo·or 
dr ~us·jça que come­ 
morou a da·a com os 
rn;,.i.s íntimos. 

DR. CELSO 

26/04 - Jornalis 
ta Ivaldo Pereira: 
que recebeu os ami­ 
gos que foram abra­ 
ça-lo com churras - 
quinho em sua resi­ 
dencia. 

IVADO PEREIRA 

Dia 13 de Maio. Já deixe 
marcada em sua agenda: levar 
a mamãe para almoçar no Clube 

Belavistense. A promoção é 
da Diretoria ao Asilo dos De­ 
samparados. o almoço será ae 

li' . Prestigiem. 

~oi comemorado com uma semana de ativi 
dades. Foram, durante a semana de unifor 
me na Escola, já no d±a 23 ãs 19hs., acon 
teceu Culto de Ação de Graças na Igreia 
Batista. Dia 25, Missa esoecial pelo Dia 
do Escoteiro na Igreja Matriz de Santo A­ 
fonso! 

Bodas de Ouro 
Do casal Atnanazio e 0acy e Eoaas de 

Prata de Genil e Enoly, foram comemorados 
no dia 27 pp. com uma solene cerimônia re 
ligiosa na Igreia Matriz de Santo Afonso-:- 

Fnoly e Ceni1 (aan r e I,i 1 1 .iny), Inez r? 

José Castor (Flávia Cistina e Fábio Jo- 
06), Jonc e sfirgio Pedro (Ionc Maria , 
Sério Augusto, Andréa e Fernando) ,Alui 
sio Afonso e Shirley (Cynara, l\1u1sio e 
~thanasio), An·onicta, !1aeFonso e Car 
rem ("Thales e "Tbir), Ademar e Maria He- 
J ena (Duniel, Maria Cristina o !aria 
Claudia), José Geraldo e Beatriz (Kami­ 
la, Fachel e Lara), Jos6 Luiz e Jacque­ 
line Auxiliadora (Joanna) 

1\08 Cl\íll\:tfl 
Genil- Bnoly, ~thanazio-Jacy dese­ 

jamos oue continuem servindo de cxemo1os 
aos familiares e amigos, pela vida-a-ro­ 
is de muito, amor, dedicação, ren~ncias 
o folicidado! Parabéns! 

Organizado pe 
los alunos da 8 
série matutina do 
Castelo Sranco,no 
Relavistense ,dia 
28 pp. contou com 
a presença de mui 
ta gente; o oue - 
em nossa opinião 
faltou colabora­ 
ção dos alunos e 
pais daquela re­ 
cola, pois deve­ 
ria "lotar" o 
Clube, afinal o 
Castelo é a F.sco 
la oue tem major 
número de alunos 
do municírio! 

Com arranios e folhagens e flores na­ 
turais, muitas fitas e laçarotes doura~os 
davam um toque de magica beleza à Igreja'a 
triz oue fJ.cou 1 otada de familiares e ami 
gos que foram assistir a cerimônia.Fil.hot 

netos participaram na leitura da !'issa. 
Sra. Cirlene com sua bonita voz, cantou e 
te;:-co~ ~iolao. Vll.le lembrar que a decora 
cão oi da Floricuura Tulipa. 

l\S MI\NJi:Cl\6 

/\PÔS J\ CEllIMÕNIJ\ 

Que exibiram 
as .roupas de 
proprie0ade ra 
Sra. Nimia (cos 
tureira) vinda­ 
do Rio de Janei 
ro, foram aoJ.au 
elidas nele c!,ar 
me e graciosiaa 
de aos trajes - 
com oue desfi­ 
J.a'Tam. 

Decorativos 
e passarela 
foram produ­ 
ções da Du­ 
end's. Som e 
apresentação 
a cargo de 
Lile. 

Promessa 
l)os "lobinhos" uc B 1a vista, 

derados pelo casal Valdecir Lia,a@ 
teccu no dia ?8pp. no oátoo da "se• r., 

.Bstcr Silva. Fizeram a promessa:Gab 
la Vc 1 asquez Pcn•ir,1, oc irmiiou: rJi,: r 
Carlinhos e r1ãvia Ocãri7. Parobfin. 

Muitas Felicidades 
foque dcs~jamos ao garotão n 

ne s, cru e comcr.,orou idade no•;a no , 
1o pp. Seus pais Sgto. Varqas e Lé' 
rrepararam um churrasauinho para o 
vcrsariantc e alquns amiguinhos! 

Us promotores do Chá-Desfile, pelo 
trabalho e bo::i atendimento aos presen - 
tes. 

"Aprov.:i ur: crédito ad:!c!on.::il. suplement 
do Serviço Autônomo de Água e ~sgôto SAAE, 
dá ouras providencias.' 

Fdson Medeiros de Moraes, Prefeito 'ul 
c'pal de Bela Vista, Fra'o de Mato Groscd 

_Sul, usando das atribuições que 'he são canil 
ktdas, e de acôr<lo co::i o d~ spol e em o art'l 1í 
51, inct~o IV, da Lei unicipa1 n? 886/90 te 
05 de Abril de 1. 990. e 

t€RETA 

Deligiosa, aconteceu um jantar intima 
no C~~be Belavistense, que por sina com 
a bonita decoração da Tn).ina, tr.a11s-For-' 
mou-se em l.inàas salas de visita e jantar 
onde redominave uma enorme arvore c.ene:1- 
lógica (dourada) da flia. 

NTANA1O dACY 

,, Transbordavam felicidade! Todos 05 
. 1.~os e netos Fizeram-se ,resentes; são 
eles: Atacy e Or)ando (Sandra, Renato) 

Fiu mais fatil viajar 
para assunção : 

TAM - TRANSPORTE AEREO MILITAR 
Saídas de Bclln Vista - Ás Terças Q • 
S b 

, wntas e 
n ados, 09:30 horas. 

_\-De Assunção, mesmos dias, ás 07:00 horas. 
Rotn: Escala em Conceição - Aviões para 25 

pa~sageiros Turbo-Hélice. 
Foi o ·a - ' .erec1 o a centenas de convida- 

dos um churrasco na Pazt"nda Vanui, ha • «- .<- ··- ,DO1s 
também se comemorava seu centenário. Sra; 

. Jacqueline organizou a recepção. 

VlAJE TAM. 

PARAGUAI. 

PRSFEI'!'URJ\ MrJNTCIPAL DE BEL/\ VISTA ~ 
FSTADO DE MNTO GROSSO DO SUL. 

a 26/9 
GABINETE DO PRFFEITO - EM 26 DE AHR 
DE l.'l'lO. 

ARTIGO IQ - Fica aprovado um crédito adicf 
supleme~tar de CrS 10.000.000,00 (Dez Milh 
de Cruzeiros), por excesso de arrecadação, a 
o exercício de 1.990 de Serviço Autônomo d" 
gua e Estôgo SAAE., conforme discriminação 
Anexo I, observando o disposto no artigo 4 
ragrnfo ?,Q da Lei Federal n° 4.170,'64,de 17.cL 
março le 1.964. ? 
ARTIGO 22 - Integra este decreto o anexo 1 
cionado no artigo 12, bem como os demais i 
tuídos em Lei. 11 
ARTIGO 39 - Este decreto entrará em vigor 1 
data de sca p~blicação, regovafaE as dispor 
ç0e r contrario. 

BELA VISTA(MS), 26 DE ABiIL DE 1.990. 

EDSO~ MEDEIROS DE MOR 
PREFEITO MIJKICIPAl 

\PIZZARIA - SERVIÇO A LA CARTE E CC'. 
MERCIAL. AV. TEODORO SATIVA 1. 339 • 
l •. - 1 

INDUSTRIA E 00-iERCIO DE tv1J\DEIRAS EH GERPL 
c, 

ESPECIALIZADA EM PALLETS E DORMENTES ~ 

P MA FERROVIAS. 

RUA. DA REPÚBLICA, 401 - FONES(067)439-101ô l 
439-1296 l 

'IELÉX r7 4335 
.A±A vs-Aro ano so t'sb " 
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